
Francisco Pompêo do Amaral: médico nutrólogo e educador 
Cronologia 

1907 – Nasce em novembro, em Campinas, filho do médico Dr. Abelardo Pompêo do Amaral.  

?        - Médico formado pela Faculdade de Medicina de São Paulo, hoje Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo. 

1933 – Tese de Doutoramento “O domínio extradiabético da insulinoterapia, como aplicacação a terapêutica 
cardiovascular” apresentada como trabalho do Serviço do Prof. Almeida Prado (Cadeira de Clínica Médica e 
Propedêutica da Faculdade de Medicina de São Paulo), defendida perante banca nomeada pela referida Faculdade 
e aprovada com distinção. (1, 5)  

1934 – Tese “Considerações em torno do problema da educação física da infância em idade escolar no Estado de 
São Paulo” apresentada à Conferência Nacional de Proteção à Infância. (1) 

1934 – Professor no curso para Instructores de Gymnástica, primeiro curso em São Paulo, que deu origem a Escola 
de Educação Física da Universidade de São Paulo, por iniciativa do Dr. Fernando de Azevedo, Diretor de Educação 
do Estado de São Paulo. (6) 

1936 – Tese “Os carboidratos no regime dos cardíacos” apresentada ao Congresso Médico Paulista.(1) 

1939 - Comunicação “Os cursos de dietética da Superintendência do Ensino Profissional de São Paulo” apresentada 
em 04 de julho à Seção de Higiene e Medicina Tropical da Associação Paulista de Medicina. (1) 

1939 - “As manifestações frustas da carência do fator vitamínico B1”, trabalho com que se candidatou a uma vaga 
na Seção de Medicina Geral da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo – em set-out. (1) 

1939 - Discurso de posse de sócio titular da Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. 

1939 - Médico chefe da Superintendência do Ensino Profissional no Estado de São Paulo, a partir de 17 de janeiro, 
em substituição ao Dr. Aristides Ricardo, nomeado para o Serviço de Saúde Escolar. (7) 

1939 – Livro Comer para viver. Alimentos, Princípios Imediatos e Sais Minerais. Trabalho da Secção de Alimentação 
e Nutrição da Superintendência do Ensino Profissional. Empresa Gráfica da Revista dos Tribunais, São Paulo. 

1941 – Comissionado para a Secretaria de Agricultura, sendo substituído neste período na Superintendência do 
Ensino Profissional pelo médico e professor de higiene, o Dr. Emiliano Nóbrega da Escola Profissional Agrícola 
Industrial de Pinhal. 

1941 – “Para melhorar a alimentação da população paulista” à Secretaria da Agricultura. 

1941 - Tese “A Educação Alimentar promovida pela Superintendência do Ensino Profissional” apresentada ao I 
Congresso Nacional de Saúde Escolar, realizado em São Paulo, de 21 a 27 de abril. 

1941 - Tese “O Refeitório-Modêlo do Instituto Profissional Feminino”, apresentada no I Congresso Nacional de 
Saúde Escolar, realizado em São Paulo, de 21 a 27 de abril. 

1941 - “Vitamina A” à Secretaria da Agricultura. 

1941 - Livro “Alimentação – conferências”. Trabalho da Secção de Alimentação e Nutrição da Superintendência do 
Ensino Profissional. (2) 

1942 – Publicada “A Educação Alimentar promovida pela Superintendência do Ensino Profissional” nos Anais do I 
Congresso Nacional de Saúde Escolar. (1) 



1942 - Publicada “O Refeitório-Modêlo do Instituto Profissional Feminino”, apresentada no I Congresso Nacional de 
Saúde Escolar, realizado em São Paulo, de 21 a 27 de abril. (1) 

1943 - “O problema da alimentação do soldado. Rações de reserva” ao Ministério da Guerra. (1) 

1943 - Comunicação “A substituição da manteiga considerada sob o ponto de vista nutritivo” apresentada à 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 20 de julho. (1) 

1944 - Comunicação “A alimentação da população no momento que atravessamos” apresentada à Sociedade de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 3 de Julho. Publicado na Revista Medicina e Cirurgia de São Paulo, julho e 
agosto. (1) 

1945 - Tese “Considerações sobre a alimentação dos enfermos” apresentada no II Congresso Médico Paulista, 
realizado em São Paulo, de 1 a 7 de março. Publicado nos Anais do Congresso, vol. II, p. 122. (1) 

1945 - Comunicação “A faculdade norte-americana que agora temos” – apresentada à  Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, em 01 de agosto. Publicado na Revista de Medicina e Cirurgia de São Paulo, julho e agosto. (1) 

1945 - Livro “Política Alimentar” publicado pela Editora Brasiliense Ltda. (1) 

1948 - Livro “Coma e Engorde” publicado pela Editora Brasiliense Ltda, 1ª edição. (1) 

1951 - Comunicação “Endemia de Amebíase em São Paulo” apresentada a Sociedade de Medicina e Cirurgia de 
São Paulo em 15 de fevereiro. Publicado no Boletim da Santa Casa, novembro-abril e na Revista de Medicina e 
Cirurgia de São Paulo, em setembro. (1) 

1951 - Comunicação “O bócio endêmico e o uso obrigatório de sal iodado” apresentada à Sociedade de Medicina e 
Cirurgia, em 15 de fevereiro. Publicado na Revista de Medicina e Cirurgia de São Paulo, em março. (1) 

1951 - Comunicação “Variações das condições de alimentação da população paulistana. No curso do último 
decênio” apresentada à Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 7 de agosto. Publicada na Revista de 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, em julho e na Imprensa Médica, em agosto. (1) 

1951 - Comunicação “Considerações à margem do problema da alimentação de nosso povo” apresentada na 
Sociedade de Medicina e Cirurgia de São Paulo. Publicada na Revista de Medicina e Cirurgia de São Paulo, em 
dezembro. (1) 

1951 - Publicação “Aprenda a Alimentar-se” no Departamento de Ensino Profissional de São Paulo.(1) 

1951 - Publicação “Formulário de Alimentação para sãos e enfermos” no Departamento de Ensino Profissional de 
São Paulo. (1) 

1953 - Lei Estadual 2318, de 9 de outubro de 1953, do projeto de lei de autoria do ex-deputado Arnaldo Laurindo, 
desdobrou o curso de Mestras de Educação Doméstica e Auxiliares de Alimentação em dois cursos distintos: Curso 
de Formação de Professores de Educação Doméstica e Trabalhos Manuais e Curso de Formação de Dietistas no 
Departamento do Ensino Profissional do Estado de São Paulo (7).  
                          Neide Gaudenci acredita que no início de 1954 mudaram para a Rua Rego Freitas, a casa era alugada da  
                          Irmandade de Misericórdia da Santa Casa, não tem certeza, pois o Dr. Pompêo pretendia transformar o curso de  
                          Dietistas em um curso superior, e então tiveram que sair da Escola Carlos de Campos. No entanto, em 1958 / 
                          tiveram que retornar para a escola Carlos de Campos devido à criação do Instituto Pedagógico de Ensino   
                          Superior, e quem voltou com responsável pelo curso de nutrição foi a professora Debble Smaira (e-mail NG  
                          9/12/8) 
 

1954 - “A alimentação em São Paulo no período 1940-1951” pesquisa realizada com a colaboração das dietistas 
Neide Guaudenci, Debble Smaira Pasotti, Ione Cintra de Souza, Dalva Oliani, Eunice de Oliveira e Arcelina Ribeiro, 
no Departamento de Ensino Profissional de São Paulo, sendo laureado com o Prêmio Nacional de Alimentação pelo 
SAPS – Serviço de Alimentação da Previdência Social. (1). 



1955 - Fundador da Revista Brasiliense (09/1955 a 12/1965), junto com Caio Prado, Josué de Castro, entre outros, 
em São Paulo. 

1955 - Comunicação “A Fome - tema proibido...”. Revista Brasiliense, novembro-dezembro, p. 146 – p. 159. 

1955 - Laureado com o Prêmio Oficial da Academia Nacional de Medicina. 

1956 - Comunicação “Os efeitos da desnutrição sobre as coletividades”. Revista Brasiliense, janeiro-fevereiro, 
p.132-143. 

1956 - Comunicação “O escasso desenvolvimento somático e mental dos escolares desnutridos”. Revista 
Brasiliense, março-abril, p.163-168. 

1956 - Comunicação “As moléculas carenciais entre nós”. Revista Brasiliense, maio-junho, p.114-129. 

1956 - Comunicação “Escassa capacidade física e mental de nossa gente, como conseqüência das condições 
econômico-sociais que enfrenta”. Revista Brasiliense, setembro-outubro, p. 

1956 - Comunicação “Problema que escapa, por completo, à alçada dos biologistas”. Revista Brasiliense, 
novembro-dezembro, p.153 

1956 - “O problema da alimentação”. Aspectos médico-higiênico-sociais. Memória laureada pela Academia Nacional 
de Medicina com o prêmio oficial ‘Prêmio Oficial da Academia Nacional de Medicina”. (1) 

1957 - Livro “O Leite Problema Nacional”, Livraria José Olympio Editora. Prêmio Academia Nacional de Medicina, de 
1955. (1) 

1957 - Ensaio “Jornada em Bromatologia e Alimentação”, publicado na Revista Brasiliense, julho-agosto.  

1957 - Lei estadual n° 3.959, de 24 de julho (DOE – I 25/07/1957), criou o Instituto Pedagógico do Ensino Industrial-
IPEI, de autoria do deputado estadual Arnaldo Laurindo (1962, v. 2, p.142-145) (7), também Diretor do 
Departamento do Ensino Profissional na Secretaria da Educação. O regulamento do IPEI descaracterizaria o Curso 
de Mestria, tornando obsoleta essa modalidade de formação ministrada no primeiro ciclo.( 4  ) 

1958 – Comunicação “O sentido da campanha em favor do uso de feijão de soja na alimentação humana”. 
Publicado na Revista Brasiliense, novembro-dezembro.  

1958 - Livro “Coma e Engorde” publicado pela Editora Brasiliense Ltda, 2ª edição. (3) 

1960 - Comunicação “Instruções para o funcionamento de refeitórios de cantinas escolares”. Publicado nos Anais do 
II Congresso Brasileiro de Nutricionistas, em   São Paulo, julho. 

1960 -  Livro “A alimentação em São Paulo no período 1940 – 1951”. Segundo resultados dos inquéritos realizados 
entre as famílias dos alunos das Escolas Técnicas Carlos de Campos e Getúlio Vargas e entre operários. Edição 
Serviço de Alimentação da Previdência Social - SAPS. 

1961 – Aposentou do Departamento do Ensino Profissional em 31 de dezembro, sendo substituído pela professora 
d. Yonne Cintra de Souza (7). 

1963 - Livro “O problema da alimentação”. Livraria José Olympio Editora. 

1973 - Publica “O alimento do futuro” no Boletim da Academia Nacional de Medicina, 145(1):132-43. 

1979 - Livro “Explosão Demográfica: a impostura e suas implicações”. Temas de Ciências Humanas. Livraria Editora 
de Ciências Humanas, São Paulo, 6: 115-40. (3) 

1986 - Livro “Discriminação e mistificação em alimentação”. Editora Alfa-Omega.São Paulo (3) 



1989 – Participa da festa de comemoração dos “50 anos do Curso de Nutrição na Escola Técnica de 2° Grau Carlos 
de Campos”, declarando ao Jornal Nutrinews de junho, que: “estava muito emocionado e relembrou que em 1939, 
ele era médico-chefe da Superintendência do Ensino Profissional e que a imprensa da época teve papel 
preponderante na criação do Curso na Carlos de Campos, pois ela vinha enfatizando a necessidade do País possuir 
profissionais em nutrição”. 

1990 – Faleceu em outubro, em São Paulo. 
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